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Encarregados de Educação começam a receber vouchers na próxima semana

Famalicão investe 118 mil euros 
na oferta de material escolar 
e cadernos de atividades

O município de Vila Nova de Famalicão vai oferecer vouchers no valor de 20 e 10 eu-
ros aos alunos do 1.º Ciclo inseridos nos escalões A, B e C para a aquisição de material 
escolar e os cadernos de atividades de Português, Matemática e Estudo do Meio para os 
alunos do 1.º e 2.º anos de escolaridade, e do caderno de atividades de Inglês para os 
alunos do 3.º ano.

São cerca de118 mil euros de investimento, numa medida que abrange quase 2 mil alu-
nos e que começa a ser implementada na próxima segunda-feira, 7 de agosto, com o envio 
dos códigos para levantamento dos cadernos de atividades, a que se seguirá, a partir de 
14 de agosto, o envio dos códigos dos vouchers correspondentes ao valor da oferta para 
a aquisição de material escolar.

“É um investimento na educação e no futuro de Famalicão, que todos os anos procura 
dar melhores condições aos seus alunos, num apoio que sabemos importante para as 
famílias, que neste período do regresso às aulas têm encargos acrescidos”, refere, a pro-
pósito, o autarca Mário Passos.

Este “cheque-oferta” para o material escolar destina-se aos alunos do 1.º ciclo matricu-
lados nos estabelecimentos de ensino da rede pública de Famalicão. Os vouchers de 20 
euros serão atribuídos aos alunos beneficiários dos escalões A e B e os de 10 euros aos 
alunos beneficiários do escalão C.

Para beneficiarem deste apoio os encarregados de educação deverão utilizar o código 
que será enviado via SMS, no decurso do mês de setembro, para o contacto que está 
inserido na Plataforma SIGA, apresentando-o em qualquer uma das livrarias/papelarias 
aderentes de Vila Nova de Famalicão, devendo fazer-se acompanhar do cartão de cidadão 
do aluno.

A lista dos estabelecimentos aderentes está disponível para consulta no portal da Edu-
cação, em www.famalicaoeducativo.pt, nos estabelecimentos escolares e na página pes-
soal do aluno na Plataforma SIGA.

Cruzamento da Avenida de França 
com a Avenida 25 de Abril:

Os semáforos estão instalados há cerca de um ano, 
continuam a não funcionare os acidentes sucedem-se...

Está na hora de os por a funcionar.

Falar Direito, 
por Costa Salgado

DE REGRESSO…
INTROITO

Na próxima sexta-feira (01/09) reabrem os Tribunais que 
– diga-se em abono da verdade – nunca estiveram fecha-
dos; porque, durante o período de férias judiciais, realiza-
ram-se actos judiciais urgentes (e muitos!...). Pois, não se 
pense que “férias judiciais” equivale a tempo efectivo de 
“férias” e lazer. Tal ideia corresponde a um mito, cujo equí-
voco tive oportunidade de dissipar na minha última crónica 
(antes de férias).
Aquilo que acontecerá, na próxima sexta-feira, será o iní-
cio da (dita) “ditadura” dos prazos judiciais (porque deixam 
de estar suspensos)!...
Será o começo de um novo Ano Judicial (que não coincide 
com o início do ano civil).

Ano Novo...Vida Nova!... (este é o adágio).
É momento de formular metas, desejos e anseios!...
Recomeça, pois, toda a azáfama...num autêntico corrupio e “roda-viva”.
Recomeça todo (um intenso) labor…

NOVAS VENTURAS

Depois de termos efectuado o balanço do ano passado, é (agora) o momento de formular 
os Votos para o Novo Ano Judicial que se avizinha. Por isso, desejo a todos os “Operado-
res Judiciários” (Juízes, Procuradores da República, Advogados, Funcionários Judiciais e 
Solicitadores) as maiores prosperidades, sucessos e melhores venturas, para Novo Ano 
que recomeça; sempre norteados pela busca incessante do “suum cuique tribuere”; ao fim 
e ao resto, aquilo a que apelidamos de UISTITIAE. 
E…para o Povo que “luta” por Justiça (que não “justicialismo”), desejo que seja bem servi-
do e respeitado; porque, ao fim e ao resto…é o Povo que (“dentro de ti, ó cidade”) é sobera-
no; pois, “os tribunais são órgãos de soberania com competência para administrar a justiça 
em nome do povo” (artigo 202º da Constituição da República Portuguesa).

EVOCAÇÃO

Para que entremos em “MUDANÇA”, no Novo Ano (que se almeja – sempre – MELHOR), 
há que evocar o nosso poeta maior: Luiz Vaz de Camões.

Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades,
Muda-se o ser, muda-se a confiança;

Todo o mundo é composto de mudança,
Tomando sempre novas qualidades.

Continuamente vemos novidades,
Diferentes em tudo da esperança;

Do mal ficam as mágoas na lembrança,
E do bem, se algum houve, as saudades.

O tempo cobre o chão de verde manto,
Que já coberto foi de neve fria,

E enfim converte em choro o doce canto.

E, afora este mudar-se cada dia,
Outra mudança faz de mor espanto:

Que não se muda já como soía.
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Certame decorre de 1 a 10 de setembro com perto de uma centena de expositores

Feira de Artesanato e Gastronomia de Famalicão 
arranca esta sexta-feira

Numa altura em que a maioria 
dos portugueses regressa a casa 
depois das férias, Vila Nova de Fa-
malicão convida a fazer as malas e a 
entrar numa viagem pelas tradições 
e pelos sabores e saberes mais típi-
cos do nosso país à boleia de mais 
uma edição da Feira de Artesanato e 
Gastronomia. 

A 38.ª edição do evento, organi-
zado pelo município famalicense, 
decorre de 1 a 10 de setembro, com 
perto de uma centena de exposito-
res representativos do artesanato e 
da gastronomia portuguesa e com 
nomes como Paulo Gonzo, Aurea 
e Zé Amaro a compor um intenso e 
diversificado programa de animação 
popular.

O autarca famalicense, Mário 
Passos, fala em “dias de grande 
animação, naquela que é uma das 
maiores e mais importantes feiras 
de artesanato e gastronomia do Mi-
nho, que é inquestionavelmente um 

cartaz turístico-cultural de referência 
nacional”.

Recorde-se que o certame abre 
portas este ano com um aumento do 
número de expositores e de artesãos 
e produtores certificados. Depois de 
em 2022 ter contado com perto de 
70 expositores, este ano o certame 
aproxima-se da marca da centena 
de participantes. Chegam dos vários 
pontos do país - distritos de Braga, 
Porto, Faro, Coimbra, Aveiro, Bra-
gança, Portalegre, Viana do Castelo, 
Setúbal, Lisboa, Leiria - para repre-
sentar artes, sabores, ofícios e tradi-
ções representativos da portugalida-
de, num evento que tem como ponto 
forte o trabalho ao vivo dos artesãos.

Animação é coisa que também 
não vai faltar ao longo dos dez dias 
do certame, com espetáculos musi-
cais diários para todos os gostos.

Para além de Paulo Gonzo (3 de 
setembro), Aurea (5 de setembro) e 
Zé Amaro (7 de setembro), vão ainda 

pisar o palco da Feira de Artesanato 
e Gastronomia de Famalicão, Cris-
tina Claro, Renata Braga, Costinha, 
Sérgio Mirra, a galega Uxía, entre 
outros nomes. 

Pelos dois palcos do evento vão 
passar perto de duas dezenas de 
artistas e grupos de Vila Nova de 
Famalicão, o que reforça o papel da 
Feira de Artesanato como um palco 
privilegiado também para a promo-
ção e divulgação dos projetos artís-
ticos locais. 

Recorde-se que a Feira de Arte-
sanato e Gastronomia de Famalicão 
tem entrada gratuita. É o primeiro 
ano que a iniciativa vai tirar total par-
tido da renovada Praça Mouzinho 
de Albuquerque, também conhecida 
como o antigo campo da feira sema-
nal. 

Em 2022 passaram pelo evento 
mais de 100 mil pessoas. 
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JOF já decorre na Casa das Artes 
de Famalicão

A Jovem Orquestra de Famalicão já se faz ouvir na Casa das Artes de Vila Nova de 
Famalicão.  

A quinta edição do estágio arrancou esta segunda-feira e decorre até sábado, dia 2 de 
setembro, com o talento de 80 jovens instrumentistas famalicenses.

A iniciativa culminará com a realização de dois concertos em orquestra sinfónica, inter-
pretando a Sinfonia nº 5 de Gustav Mahler, nos dias 1 e 2 de setembro, no grande auditório 
da Casa das Artes.

Recorde-se que o estágio anual é organizado pelo município famalicense, através da 
Casa das Artes, sendo dirigido pelo maestro José Eduardo Gomes. 

O Estágio JOF destina-se aos jovens instrumentistas de Vila Nova de Famalicão, espe-
cializados nos instrumentos de orquestra com formação superior concluída e com menos 
de 30 anos de idade que tenham feito formação pré-universitária em Vila Nova de Famali-
cão ou residentes no concelho; instrumentistas com a formação pré-universitária concluída 
até 14 de maio de 2023 e/ou instrumentistas em formação no ensino superior (bacharelato/
licenciatura ou mestrado) no ano letivo 2022/2023, com menos de 30 anos de idade, que 
tenham feito formação pré-universitária em Vila Nova de Famalicão ou sejam residentes 
no concelho; ou músicos em formação pré-universitária no ensino profissional ou artístico 
especializado em Vila Nova de Famalicão, a residir ou estudar no concelho.

Vai à Vila: Artes Performativas
anima fim-de-semana 
em Famalicão

O primeiro mercado urbano “Vai à Vila” de setembro acontece já neste fim-de-semana 
e é dedicado às artes performativas.

A iniciativa, que decorrerá esta sexta, sábado e domingo, dias 1, 2 e 3 de setembro, na 
Praça D. Maria II, reunirá um conjunto de estruturas artísticas que espelham e representam 
os vários agentes das artes performativas do concelho de Vila Nova de Famalicão, nome-
adamente o teatro, a dança, o circo e a música.

Associado a este mercado urbano está também um vasto e diversificado programa de 
animação, protagonizado por algumas das estruturas culturais locais que marcam presen-
ça no mercado: An-Dança, ARTIS Academia de Bailado de Famalicão, INAC, AJU Unidan-
ça, Academia Gindança, Groove Spot, Cão Danado, Apolo Famalicão.

Recorde-se que o “Vai à Vila!” arrancou em abril passado como um programa de ani-
mação regular do centro da cidade que preenche praticamente todos os fins-de-semana, 
conciliando o novo centro urbano com uma dinâmica cultural e lúdica intensa.

Acompanhe toda a programação do “Vai à Vila” em www.famalicao.pt.
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A Associação Cultural & 
Artística Famalicão Fado, 
com o apoio do Município 
de Vila Nova de Famalicão 
apresenta na quarta-feira 
(dia 6) pelas 21 horas, o “X 

Festival de Fado de Famali-
cão” integrado no programa 
da 38ª Feira de Artesanato e 
Gastronomia. A primeira par-
te terá cinco vozes a concur-
so (todas premiadas) cujas 

eliminatórias estão a decor-
rer no Espaço da Acafado, 
nos dias 24 e 31 de agosto, 
com sete vozes em cada dia, 
a serem observadas por um 
júri composto por quatro ele-
mentos, entendidos no fado. 
O acompanhamento musi-
cal, na guitarra portuguesa 
é de, Miguel Amaral; na viola 
de fado, de João Araújo e no 
baixo acústico, de Filipe Fer-
nandes. 

A segunda parte será 
com a fadista Patrícia Cos-
ta, acompanhada na gui-
tarra portuguesa de Pedro 
Martins; na viola de fado de, 
João Moutinho e no baixo 
acústico de Luís Lumini. Pa-
trícia Costa tem como convi-
dados, o fadista Hélder Mou-
tinho e o Quarteto de Cordas 
da Artave.

A Acafado apresenta
X Festival de Fado
na Feira de Artesanato 
e Gastronomia

CARTÓRIO  NOTARIAL de
Lic. ANÍBAL CASTRO DA COSTA
Rua Conselheiro Santos Viegas, Edifício Domus III, lojas 3 e 4, 

VILA NOVA DE FAMALICÃO

---- Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, lavrada de fts. 114 a fts. J16, 
do livro de notas para “escrituras diversas” número 373-A, deste Cartório, Manuel Barbosa Pe-
reira,N.I.F.  157.263.088, e mulher, Maria Faria Pereira, N.I.F.  205 917 739, casados no regime 
da comunhão de adquiridos, natural ele da freguesia de Arnoso (Santa Maria), concelho de Vila 
Nova de Famalicão e ela da freguesia de Arnoso, concelho de Fafe, residentes na Rua Alto dos 
Moinhos, n°. 561, freguesia de Arnoso (Santa Maria e Santa Eulália) e Sezures, concelho de 
Vila Nova de Famalicão, RECTIFICARAM a escritura de justificação do dia sete de Junho de mil 
novecentos e noventa e um, iniciada a folhas trinta e seis, do livro de notas para “escrituras di-
versas” número duzentos e vinte e sete-B, do extinto Segundo Cartório Notarial de Vila Nova de 
Famalicão, na qual declararam que eram donos e legítimos possuidores do PRÉDIO RUSTICO, 
composto pela Bouça de Moinhos, sita no lugar de Moinhos, freguesia de Arnoso (Santa Maria) 
(extinta), concelho de Vila Nova de Famalicão, omisso a Conservatória do Registo Predial, inscrito 
na matriz sob o artigo 344 rústico, nessa escritura totalmente identificado;_ retificação essa no 
sentido de ficar a constar que, atualmente, em virtude da construção, levada a efeito  por  si, o 
referido prédio é urbano, composto por casa de habitação de rés do chão, anexo e quintal, com 
a área coberta de cento e oitenta metros quadrados, e quintal com a área de mil quinhen-
tos e vinte e dois metros quadrados, situa-se na Rua Alto dos Moinhos, n°. 561, freguesia de 
Arnoso (Santa Maria e Santa Eulalia) e Sezures, concelho de Vila Nova de Famalicão, des-
crito na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Famalicão sob o número cento e oito  
- Arnoso (Santa Maria), e registado definitivamente a seu favor pela inscrição apresentação 
quinze, de vinte de Agosto  de mil novecentos e noventa e um, inscrito provisoriamente na res-
petiva matriz sob o artigo P1866 da União das Freguesias de Arnoso (Santa Maria e Santa 
Eulalia) e Sezures, na sequência da participação para a sua inscrição/atualização apresentada 
no serviço de Finanças de  Vila Nova de Famalicão em vinte e um de Julho de dois mil e vinte 
e três, anteriormente artigo 1.029 urbano da União das Freguesias de Arnoso (Santa Maria e 
Santa Eulalia) e Sezures,  que por sua vez corresponde  ao artigo 498 urbano da extinta fre-
guesia de Arnoso (Santa  Maria),  com o valor patrimonial  de  39.382,00€; _ retificação  essa  
no sentido de ficar  a  constar  que o prédio  tem a área  de mil setecentos  e dois metros 
quadrados; e não, como por lapso ficou exarado na escritura  ora retificada.  	
---- Que mantém tudo o mais que da citada escritura consta. ------
----ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NAPARTE TRANSCRITA.-----------
---- Vila Nova de Famalicão, vinte e quatro de Julho de dois mil e vinte e três.

O Notário,
Lic. Aníbal Castro da Costa

O Povo Famalicense, 30 de Agosto de 2023

Gonçalo Santos entra 
no IPCA com a nota mais alta 

Gonçalo, Vítor, Margaridas e Francisco estão ansiosos por adquirir mais conhecimento 
no IPCA, razão pela qual escolheram o IPCA como 1ª opção. 

“Curioso e apaixonado pela tecnologia”. É assim que Gonçalo Santos, de 18 anos, na-
tural de Macieira de Rates se define.  

Gonçalo ingressou no IPCA com a nota mais alta no Concurso Nacional de Acesso 
(CNA) no curso de licenciatura em Engenharia de Sistemas Informáticos (189,3). 

Frequentou um curso profissional na Escola Secundária de Barcelinhos e conheceu o 
IPCA numa visita que fez no âmbito do Open IPCA. “Gostei bastante do que vi. Desde as 
instalações da biblioteca às salas tem tudo um ar muito moderno e confortável”, refere o 
estudante que escolheu o IPCA como primeira opção. 

Gonçalo sempre teve boas notas e um bom desempenho, mas nos últimos meses em-
penhou-se bastante para chegar a esta nota. “Fico contente em saber que fui o estudante 
colocado com a melhor nota. Já na escola secundária fui o segundo estudante com a 
melhor média, sendo que tive a melhor nota de curso dos últimos três anos”, confessou o 
estudante que é fascinado por programação e desenvolvimento de softwares, gosto que 
comprovou no seu estágio no 11ºano. 

O novo estudante tem ainda um part-time em Barcelos, e admitiu que foi o tio, que es-
tuda no IPCA no mestrado em Gestão que o desafiou. “O meu tio disse que duvidava que 
eu conseguisse entrar no IPCA. Eu sei que era a brincar, mas aqui estou eu”. No futuro, 
Gonçalo pretende trabalhar na empresa tecnológica do padrinho. 

Ao pódio dos melhores estudantes junta-se Vítor Guerra, vindo da Escola Secundária 
Latino Coelho, em Lamego. Chega ao IPCA com a nota de acesso mais alta do curso de 
licenciatura em Engenharia em Desenvolvimento de Jogos Digitais, com média de 186,9. 
O estudante vem da área das Ciências e mostrou-se surpreendido por estar nos estudan-
tes com melhores notas. Vítor foi muito assertivo na sua escolha pois só o IPCA oferece o 
curso que quer seguir. ”Estive no IPCA nas férias e gostei do CAMPUS, principalmente da 
entrada da Escola de Tecnologia onde diz na parede Digital Games Lab”, contou entusias-
mado. Com foco nos jogos desde o 10.º ano, a sua segunda opção passaria por Design 
Gráfico, também no IPCA. “Já tenho habitação em Barcelos, muito perto do IPCA, e estou 
pronto para esta nova etapa. Quero aprender e superar-me sempre”, refere. 

Também no curso de Engenharia em Desenvolvimento de Jogos Digitais (185,3), entra 
Margarida Sousa que teve a terceira nota mais alta no CNA no IPCA. Chega do Colégio do 
Rosário, no Porto, e vem de uma família que não tem tabus. “Os meus amigos dizem que 
não é área para raparigas, mas eu gosto e já a minha irmã seguiu Mecânica Automóvel”, 
sublinha a portuense.  Margarida teve conhecimento do IPCA através do tio, que é profes-
sor universitário, e escolheu o IPCA como primeira opção aliando as suas duas paixões: 
desenho e animação. Vem com receios normais da idade mas com esperança de que vai 
correr tudo bem. “Não conheço ninguém no IPCA mas será mais um desafio”, relata a 
estudante de 18 anos. 

Já Margarida Silva, chega de Vila Verde e foram as colegas que lhe falaram “maravilhas 
do IPCA, uma delas até é estudante no IPCA”. Margarida, de 20 anos, trabalha como ge-
rente na área da restauração e pretende conciliar o trabalho e os estudos. Vem da Escola 
Secundária Alberto Sampaio, em Braga, e refere que o seu lema é que com força de vonta-
de tudo se consegue. “Não podemos desistir e não nos deixar abalar, temos que lutar pelo 
que queremos mesmo que isso implique fazer alguns sacrifícios”, refere a vila-verdense. 

“Entrei mesmo ao lado de casa e no curso que quero” relata o barcelense Dinis Martins 
que reside na freguesia de S. Martinho. Dinis, que nos tempos livres é escuteiro, seguiu as 
pisadas do irmão que estudou Contabilidade no IPCA. “Queria algo ligado a matemática e 
economia que são áreas que gosto. Até me entretenho a fazer exercícios de matemática. 
Para não haver mais um contabilista na família, decidi seguir a área das finanças”, admite o 
estudante. Estudou desde o 5.º ano no colégio La Salle e confessa estar “curioso por saber 
o que vai encontrar no IPCA”. O barcelense de 18 anos não vem sozinho e espera a com-
panhia de dois colegas, um que também “entrou no IPCA e o outro que vai tentar a 2.ª fase”.

Gonçalo, Vítor, Margaridas e Francisco estão ansiosos por adquirir mais conhecimento 
no IPCA, razão pela qual escolheram o IPCA como 1ª opção. 

Nesta 1ª fase do CNA foram 757 os estudantes que se candidataram em 1.ª opção aos 
cursos de licenciatura do IPCA. Dos 16 cursos de licenciatura, alguns dos quais a funcio-
nar em regime laboral e pós-laboral, 14 preencheram a totalidade das vagas, reforçando a 
aposta da instituição nas áreas de formação. O IPCA disponibiliza ainda vagas para a 2ª 
fase do CNA, a decorrer até 5 de agosto. 
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Earo vence coletivamente 
trail feiras das cebolas

A Escola de Atletismo Rosa Oliveira venceu coletivamente o Trail Feira das Cebolas 
nos 12 km femininos, com a partida no Parque de Lazer de Gondifelos e organizada pelo 
Dragon Club Atletismo..

Em termos individuais Rosa Oliveira venceu no escalão F50 e Liliana Santos 2.º lugar 
em F40.

Participaram ainda, e com excelentes resultados, Anabela Silva, Joaquim Coelho, Rui 
Ramos, Rui Martins e António Gonçalves.

Na caminhada participaram Micaela Martins, Sónia Gomes, Alexandre Simões e Miguel 
Marinho.

Câmara de Famalicão aprova aquisição de terreno 
para ampliação do cemitério de Cabeçudos

Foi dado um passo importante para a exe-
cução das obras de ampliação do cemitério 
de Cabeçudos.

A Câmara Municipal de Vila Nova de Fa-
malicão aprovou na passada quinta-feira, 10 
de agosto, em reunião do executivo camará-
rio, a aquisição de uma parcela de terreno 
com 1.665 m2 na União de Freguesias de 
Esmeriz e Cabeçudos com este propósito.

O terreno, que pertence à Fábrica da Igre-
ja, será adquirido pelo valor de 66 mil euros, 
e está localizado na rua da Indústria, sendo 
contíguo ao atual cemitério.

A aquisição desta parcela de terreno re-
sulta de esforços conjuntos da parte da au-
tarquia famalicense e da Junta de Fregue-
sia, no sentido de dar resposta à premente 
necessidade de ampliação do cemitério de 
Cabeçudos que se encontra em situação de 
sobrelotação.

Ballas Junior vai a França 
representar Portugal

Ballas Junior  vai representar a Seleção Portuguesa de Trial, em Auron, França no pró-
ximo dia 10 de Setembro no Trial das Nações, com a bandeira do Município de Famalicão. 
Esta competição irá realizar-se nos Alpes Mediterrânicos com zonas de obstáculos a 1700 
metros de altitude.

O jovem piloto famalicense representará assim as cores de Portugal.

Cristina Clara, cantora e autora natural de Vila Nova de Famalicão, lançou em 2021 o 
seu álbum de estreia - Lua Adversa, um disco distribuído pela Sony Music e apoiado pela 
radio nacional Antena 1 e pelo Museu do Fado.

A viver em Lisboa desde 2005, a artista explora neste seu primeiro trabalho a Lisboa 
contemporânea, inspirada pelos permanentes diálogos inter-culturais em que se envolve.

O seu disco, Lua Adversa reflecte particularmente as afinidades entre as canções tra-
dicionais de Portugal e do Brasil, entre temas originais e revisitados, com uma equipa de 
músicos de excelência de diferentes origens e raízes entre o jazz, o Choro e o Fado.

Desde o lançamento do seu primeiro disco, vários foram os palcos pelos quais passou, 
nacionais e internacionais, dos quais destacamos o Festival Nos Alive, o Teatro da Trinda-
de em Lisboa, o ciclo Há Fado no Cais no Centro Cultural de Belém, a Atlantic Music Expo 
em Cabo Verde, a Casa de Portugal de S. Paulo no Brasil ou o Centre Culturèl des Artes 
Plurièls no Luxemburgo.

Anuncia agora um concerto muito especial na sua terra natal, a 1 de Setembro, na aber-
tura da Feira de Artesanto e Gastronomia. O espectáculo incluirá um repertório que levará 
o público a viajar entre Portugal, Brasil e Cabo Verde.

O Coro da Fundação Castro Alves sediado na freguesia de S. Pedro de Bairro será o 
convidado de honra desta noite, com quem Cristina Clara preparou uma verdadeira home-
nagem aos ritmos do verde Minho.

Cristina Clara na abertura da 
Feira de Artesanato e Gastronomia 



A Câmara Municipal não deixou de estar atenta 
a esta realidade, apoiando, na medida das suas 
possibilidades, através do Pelouro da Cultura, 
esta deslocação da Groove aos Estados Unidos 
da América. Quando se fala na internacionaliza-
ção de Vila Nova de Famalicão e da sua projeção 
no Mundo, também se fala de cultura e de arte e 
a “Groove”, não deixou de prestigiar, mais uma 
vez, o Concelho e a Cidade e com eles, todos os 
cidadãos de Vila Nova de Famalicão… E aconte-
ceu assim: no dia 4 de agosto deste ano de 2023, 
as “Lil`Monsterz” da Groove subiram ao palco de 
Phoenix e do Mundo, decorado com a Bandeira 
Nacional Portuguesa, e dançaram com magia e 
encanto, obtendo um muito brilhante e honroso 
28º lugar entre equipas de todo o Mundo, um 
lugar que, estou certo, é um grande incentivo 
para novas e ainda mais brilhantes participações 
no futuro…

1.”Lil`Monsterz” da Groove em Phoenix…
Em abril deste ano, escrevi que temos que nos render 

à “classe” das duas equipas da Escola de Dança “Groo-
ve Spote” que, com brilhantismo, conquistaram o direito de 
participar, em representação de Portugal e do Município de 
Vila Nova de Famalicão, no Campeonato do Mundo de “Hip 
– Hop” que este ano se realizou, à semelhança dos anos an-
teriores, na Cidade de Phoenix, nos Estados Unidos da Amé-
rica. Esta vitória das equipas da “Groove” é tanto mais de 
enaltecer quanto foi obtida em disputa direta com outras 150 
equipas de todo o País!

A alegria, o contentamento e o regozijo que se apode-
raram de todos os responsáveis da “Groove Spot” e que se 
estendeu às dançarinas e dançarinos e a todas as famílias 
integradas na grande família “Groove Spote” tem plena justi-
ficação. Não é todos os dias que uma escola de dança con-
segue que duas das suas equipas sejam apuradas, entre 150 
equipas nacionais, para participarem nos “Mundiais” de um 
segmento de dança tão específico como é o “Hip – Hop”.

A responsabilidade tornou-se de repente muito maior, 
tendo em perspetiva uma participação dignificante e honro-
sa nos “Mundiais de Phoenix”. A logística foi extremamente 
complexa, a segurança um valor que nunca pode ser descu-
rado, as viagens, os alojamentos e as refeições são muito ca-
ras ou não estivéssemos a falar de um país como os Estados 
Unidos da América.

Depois deste apuramento histórico, a escola, os pais, os 
alunos e as alunas “moveram montanhas” em torno de um 
objetivo maior e fizeram tudo aquilo que era possível fazer, 
em termos materiais e humanos, para que nada faltasse a 
este grande grupo de atletas que tudo ia fazer para levar mais 

uma vez muito longe o nome de Portugal e o nome de Vila 
Nova de Famalicão.

A participação da “Groove” no Campeonato do Mundo de 
“Hip – Hop” em Phoenix foi o culminar de muitos anos de 
trabalho intenso e de um percurso também intenso de treinos 
diários e de participação em vários campeonatos a nível in-
terno, com o sacrifício e a participação de muitos em torno da 
concretização de um objetivo maior.

A Câmara Municipal não deixou de estar atenta a esta rea-
lidade, apoiando, na medida das suas possibilidades, através 
do Pelouro da Cultura, esta deslocação da Groove aos Esta-
dos Unidos da América. Quando se fala na internacionaliza-
ção de Vila Nova de Famalicão e da sua projeção no Mundo, 
também se fala de cultura e de arte e a “Groove” não deixou 
de prestigiar, mais uma vez, o Concelho e a Cidade e com 
eles, todos os cidadãos de Vila Nova de Famalicão…

E aconteceu assim: no dia 4 de agosto deste ano de 2023, 
as “Lil`Monsterz” da Groove subiram ao palco de Phoenix e 
do Mundo, decorado com a Bandeira Nacional Portuguesa, e 
dançaram com magia e encanto, obtendo um muito brilhante 
e honroso 28º lugar entre equipas de todo o Mundo, um lugar 
que, estou certo, é um grande incentivo para novas e ainda 
mais brilhantes participações no futuro…

2. 100 anos de Mário Cesariny…
Em 15 de outubro de 2022, foi inaugurada e aberta ao 
público uma exposição de pintura de Nadir Afonso, mais 
concretamente uma exposição do “período surrealista” do 
grande pintor português.
Fazendo “jus” ao seu lema de “templo de arte e de cultura”, 
como a definiu o seu fundador Arthur Cupertino de Miranda 
e como fiel depositária de grandes nomes do “Surrealis-
mo”, a Fundação Cupertino de Miranda honrou mais uma 
vez os seus pergaminhos, brindando os Famalicenses e os 
Portugueses com mais de uma centena de obras em expo-
sição de Mário Cesariny, algumas das quais se viram pela 
primeira vez no papel inédito de serem sentidas e amadas 
pelo povo.
Este “brinde aos Famalicenses” não foi único e só. No 
passado, no presente e no futuro, a Fundação Cupertino de 
Miranda sempre esteve, está e estará atenta aos movimen-
tos estéticos e culturais e aos seus intérpretes maiores que 
trazem novas ideias e novos desafios para Portugal, para a 
Europa e para o Mundo.
O que aconteceu com Nadir Afonso voltou agora a aconte-
cer com Mário Cesariny, com a inauguração de uma grande 
exposição comemorativa do centenário do seu nascimento 
que ocorreu no dia 9 de agosto de há cem anos atrás e que 
tem “curadoria” de Marlene Oliveira, Perfecto Cuadrado e 
João Pinharanda.
A exposição das obras de Mário Cesariny, o expoente maior 
do Surrealismo Português e um dos maiores surrealistas 

do Mundo, chamou à Fundação muitas dezenas de Fama-
licenses e muitas outras dezenas vindas dos quatro cantos 
de Portugal, em mais um momento que é o corolário de 
uma caminhada longa iniciada em 25 de Abril de 1974, em 
que os Famalicenses e os Portugueses foram lentamente 
motivados para a cultura e para os sonhos e ambições que 
ela pode proporcionar, com o conforto espiritual que nos dá 
o sentir e o comtemplar da arte nas suas mais finas expres-
sões e sentimentos.

3.Em todas as ruas te encontro…
Pedro Ribeiro, Presidente da Fundação Cupertino de Mi-

randa, Bárbara Oliveira, Curadora e Diretora de Artes da ins-
tituição, Pedro Oliveira, Vereador da Cultura da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Famalicão e Perfecto Cuadrado, um 
dos eloquentes “curadores”, deram as boas vindas a todos os 
presentes - e eram muitos - destacando o papel insubstituível 
da Fundação na preservação de um património cultural que 
se tornou universal e que deve encher de orgulho todos os 
Famalicenses. Lá do alto, neste sábado quente de 5 de agos-
to, Mário Cesariny curvou-se em respeito por todos os pre-
sentes, no momento em que o seu poema “Em todas as ruas 
te encontro” que deu o nome a esta exposição do centenário 
era declamado por Isaque Ferreira, um grande e empolgante 
“diseur” de poesia.

Gostei muito de ver nesta exposição evocativa dos 100 
anos do nascimento de Mário Cesariny, duas utentes do Clu-
be Sénior da Associação Gerações, Élia Ribeiro e Ana Maria 
Dias Costa que seguiram muito interessadas os vários mo-
mentos em que se repartiu. Disseram-me que, em setembro, 
no regresso às atividades desenvolvidas pelo Clube Sénior, 
levariam propostas de enriquecimento das atividades de arte 
e de pintura…

Quem também vi de relance na exposição foi João So-
ares, filho de Mário Soares que também quis vir de Lisboa 
para dar um abraço à Fundação Cupertino de Miranda e a 
Mário Cesariny.

O seu pai, quando Presidente da República, esteve tam-
bém em Vila Nova de Famalicão, em 1990, para participar 
nas comemorações do centenário da morte de Camilo Cas-
telo Branco. Foi memorável e gloriosa a sua deslocação en-
tre Ceide S. Paio e Ceide S. Miguel, freguesia onde Camilo 
morreu, na sua casa “rodeada por pinhais gementes”, numa 
“caleche” puxada por cavalos, acompanhado por Agostinho 
Fernandes, com o Sr. David “Ferrador” como condutor dos 
cavalos e da “caleche”.

João Soares esteve agora, noutras circunstâncias, na 
abertura da exposição dos 100 anos do nascimento de Mário 
Cesariny. Há coincidências felizes e Vila Nova de Famalicão 
voltou a ser “a terra onde todos os caminhos se cruzam e 
todos os homens se abraçam”…  
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Dia a Dia - Mário Martins

Groove nos EUA e Cesariny na Fundação
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Até ao final de setembro, 
as noites na Praça – Mer-
cado de Famalicão vão ter 
outro sabor. De concertos de 
fado a “sunsets” com DJs, o 
Há Verão na Praça vai ani-
mar o Mercado Municipal de 
quinta-feira a domingo.

O espaço de restauração 
é o ponto de encontro desta 
iniciativa que alia momen-
tos de animação musical às 
propostas gastronómicas do 
Mikadinho, da Camionete, 
da Tapearia Portuguesa, do 
Bubbles, da Caramella e do 
La Via Restaurante.

Nas próximas semanas, 
quem visitar a nossa Praça, 
além de ter acesso a delicio-
sas iguarias, terá também à 
sua disposição no espaço 
de restauração de quinta a 
sábado, a partir das 21h30, 
espetáculos de música pro-
tagonizados por artistas de 
fado, jazz, e outros estilos.

Já aos domingos, para 
além do Sunset na Praça, 
que acontece entre as 17h00 
e as 22h00 com a presença 

de DJ’s, até ao final do pró-
ximo mês também haverá 
esporadicamente concertos 
com início pelas 21h30.

O Há Verão na Praça é 
um programa de animação 
promovido pelos espaços de 
restauração da Praça - Mer-
cado de Famalicão em arti-
culação com o Município de 
Vila Nova de Famalicão.

Recorde-se que o Merca-
do Municipal, localizado na 
avenida Marechal Humberto 
Delgado, é um espaço mo-
derno e recém-remodelado 
que inclui o mercado per-
manente e o mercado cíclico 
de segunda-feira a sábado 
- o primeiro a funcionar das 
08h00 às 20h00, e o segun-
do entre as 07h00 e as 13h00 
–, e a área de esplanada que 
funciona de domingo a quin-
ta-feira, e nos feriados, das 
09h00 às 24h00, e às sex-
tas, sábados e vésperas de 
feriado das 09h00 à 01h00.

Há Verão na 
Praça até final 
de setembro

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
--- CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura de justificação outorgada hoje e iniciada a folhas quarenta e 
sete, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número VINTE-C, deste Cartório Notarial, em que foi justificante a sociedade 
comercial por quotas “INCRÍVELOPUS, LDA.” (NIPC E MATRÍCULA 508 702 070), com sede na Rua de Laborins, número 
36, r/c, direito, na freguesia de Joane, concelho de Vila Nova de Famalicão, com o capital social de dez mil euros,  declaran-
do:------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------	
--- Que, a sociedade identificada, é dona e legítima possuidora, com exclusão de outrem, das seguintes frações autóno-
mas:--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------	
--- a) Fração autónoma designada pelas letras “BQ”, correspondente a garagem, número 59, na cave, com a área de 14 metros 
quadrados, atualmente inscrita na matriz sob o artigo 2834-BQ, da freguesia de Joane, concelho de Vila Nova de Famalicão, 
com o valor patrimonial de € 3.736,56;------------------------------------------------------------------------------------	
--- b) Fração autónoma designada pelas letras “BR”, correspondente a garagem, número 60, na cave, com a área de 14 metros 
quadrados, atualmente inscrita na matriz sob o artigo 2834-BR, da freguesia de Joane, concelho de Vila Nova de Famalicão, 
com o valor patrimonial de € 3.736,56;------------------------------------------------------------------------------------	
--- c) Fração autónoma designada pelas letras “BT”, correspondente a garagem, número 62, na cave, com a área de 14 metros 
quadrados, atualmente inscrita na matriz sob o artigo 2834-BT, da freguesia de Joane, concelho de Vila Nova de Famalicão, 
com o valor patrimonial de € 3.736,56;------------------------------------------------------------------------------------	
--- d) Fração autónoma designada pelas letras “CB”, correspondente a garagem, número 70, na cave, com a área de 14 metros 
quadrados, atualmente inscrita na matriz sob o artigo 2834-CB, da freguesia de Joane, concelho de Vila Nova de Famalicão, 
com o valor patrimonial de € 3.736,56;------------------------------------------------------------------------------------
--- e) Fração autónoma designada pelas letras “CC”, correspondente a garagem, número 71, na cave, com a área de 14 metros 
quadrados, atualmente inscrita na matriz sob o artigo 2834-CC, da freguesia de Joane, concelho de Vila Nova de Famalicão, 
com o valor patrimonial de € 3.736,56;------------------------------------------------------------------------------------	
--- f) Fração autónoma designada pelas letras “CD”, correspondente a garagem, número 72, na cave, com a área de 14 metros 
quadrados, atualmente inscrita na matriz sob o artigo 2834-CD, da freguesia de Joane, concelho de Vila Nova de Famalicão, 
com o valor patrimonial de € 3.736,56;------------------------------------------------------------------------------------	
--- g) Fração autónoma designada pelas letras “CE”, correspondente a garagem, número 73, na cave, com a área de 14 metros 
quadrados, atualmente inscrita na matriz sob o artigo 2834-CE, da freguesia de Joane, concelho de Vila Nova de Famalicão, 
com o valor patrimonial de € 3.736,56;------------------------------------------------------------------------------------
--- Todas as supra identificadas frações autónomas se encontram registadas a favor da identificada sociedade, nos termos da 
apresentação dois mil oitocentos e noventa, de um de agosto de dois mil e onze.----------------------------------------------	
--- Que, as identificadas frações integram o prédio em regime de propriedade horizontal, nos termos da apresentação trinta e 
um, de vinte e cinco de fevereiro de dois mil e cinco, sito em Joane – Rua de Laborins e Avenida de Laborins, freguesia de Joane, 
concelho de Vila Nova de Famalicão, descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Famalicão, sob o número 
mil trezentos e sete.------------------------------------------------------------------------------------------------------------	
--- Que sobre as referidas frações autónomas incide uma hipoteca, a favor da Caixa Económica Montepio Geral, registada nos 
termos da apresentação cinquenta e sete, de treze de agosto de dois mil e quatro.--------------------------------------------	
--- Que a citada hipoteca já não existe, uma vez que o seu cancelamento foi devidamente emitido pela Caixa Económica Montepio 
Geral.-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------	
--- Que a referida sociedade adquiriu as identificadas frações autónomas, à sociedade comercial por quotas denominada “RO-
DIEFE – SOCIEDADE IMOBILIÁRIA, LDA.” (NIPC E MATRÍCULA 504 259 016), que teve a sua sede na Rua dos Laburins, 
Edifício Pérola do Vau, Bloco A, sala 5, freguesia de Joane, concelho de Vila Nova de Famalicão, atualmente, dissolvida e liquida-
da.-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------	
--- Que, por aviso de trinta e um de maio de dois mil e dezasseis, foram notificados todos os credores, a sociedade, bem como os 
seus sócios e gerentes, de que teve início o procedimento administrativo de dissolução, pelo facto de a administração tributária ter 
comunicado a declaração oficiosa da cessação de atividade da sociedade, nos termos previstos na legislação tributária, ao abrigo 
do disposto na alínea c) do artigo 5.º do RJPADLEC, procedimento que correu termos sob o n.º 4176 /2016.-------------------------
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------	
--- Não obstante, não ter havido qualquer manifestação por parte de qualquer credor, em vinte e dois de setembro de dois mil e de-
zasseis, foi proferido despacho final no procedimento administrativo supra referido, com a decisão de dissolução e encerramento, 
com o consequente cancelamento de matricula da mesma.-----------------------------------------------------------
--- Pelo que, nos termos da apresentação duzentos e um de dezoito de outubro de dois mil e dezasseis a sociedade comercial por 
quotas denominada “RODIEFE – SOCIEDADE IMOBILIÁRIA, LDA.”, foi dissolvida e encerrada a sua liquidação.	
--- Não obstante as morosas e minuciosas buscas a que procederam e a tudo quanto já se referiu, tem a aqui justificante co-
nhecimento que a divida à Caixa Económica Montepio Geral foi liquidada e o respetivo distrate foi emitido, tendo apenas sido 
canceladas algumas das hipotecas, nomeadamente a hipoteca que constava da fração “AM”, que faz parte do prédio já identifica-
do.------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- O referido distrate foi por isso emitido, mas por algum motivo foi extraviado, não havendo outra forma de suprir a sua falta para 
cancelamento do dito registo (hipoteca), vindo nestes termos a sociedade aqui requerente justificar o correspondente direito, nos 
termos legais e para esse efeito, pretendendo, assim, a extinção da dita inscrição relativa à hipoteca, com base na usucapião, can-
celando-se a mesma.-------------------------------------------------------------------------------------------------------- --- Nestes termos, 
e não tendo qualquer outra possibilidade de cancelar o referido registo (de hipoteca), vem justificar o correspondente direito, nos 
termos legais e para esse efeito.------------------------------------------------------------------------------	
--- Que, a sociedade justificante procedeu à notificação edital, notificando previamente os titulares inscritos, nos termos do artigo 
99.º do Código do Notariado e não foi deduzida oposição, conforme processo de notificação.----------------------------	
--- Não lhe sendo, por isso, possível a exibição de título formal que legitime o seu direito.-----------------------------------------	
--- Está conforme com o original.-----------------------------------------------------------------------------------------------------------	
--- Braga, oito de agosto de dois mil e vinte e três.--------------------------------------------------------------------------------------

A Notária,
(Lúcia Cristina Simal Ribeiro)

Registo nº PA01341/2023 O Povo Famalicense, 30 de Agosto de 2023

A edição deste ano do Ci-
nema Paraíso termina este 
sábado, dia 2 de setembro, 
com uma sessão “Especial 
Ucrânia”, com a apresenta-
ção do filme-concerto “Ter-
ra” (1930), do cineasta ucra-
niano Aleksandr Dovzhenko.

O momento será protago-
nizado pelo duo instrumental 
MUAY, constituído por Hugo 
Ferreira e Nuno Sousa, e 
decorrerá no espaço exte-
rior da Casa de Camilo, em 
Seide S. Miguel, a partir das 
22h00. 

Refira-se que esta sessão 
especial é uma atividade in-
serida no projeto “SER Ucrâ-
nia", financiado ao abrigo do 
Programa Nacional do Fundo 
para o Asilo, a Migração e a 
Integração (FAMI), no âmbito 
do Quadro Financeiro Plu-
rianual (QFP) 2014-2020 da 

União Europeia, com apoio 
Município de Vila Nova de 
Famalicão, em parceria com 
a Casa das Artes de Famali-
cão / Teatro Narciso Ferreira.

O cinema ao ar livre do 
Cinema Paraíso realiza-se 
desde 1999, com organiza-
ção do Cineclube de Joane 
em parceria com o Município 
de Vila Nova de Famalicão 
e a Casa das Artes de Vila 
Nova de Famalicão. Conta 
também com o Instituto do 
Cinema e do Audiovisual 
(ICA), o Ministério da Admi-
nistração Interna e a União 
Europeia como parceiros 
institucionais.

Cinema Paraíso 
despede-se com 
filme-concerto
em sessão 
“Especial Ucrânia”
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Campus da Proteção Civil 
de Famalicão recebeu 
meio aéreo

O Campus da Proteção Civil de Famalicão recebeu um meio aéreo do Dispositivo Es-
pecial de Incêndios Rurais (DECIR). O helicóptero ligeiro de ataque inicial para missões 
de atividade de proteção e socorro “estacionou” ontem em Bairro, freguesia onde está 
instalado o Campus, juntamente com uma tripulação composta por cinco elementos da 
Unidade de Emergência de Proteção e Socorro (UEPS) da Guarda Nacional Republicana.

Para além da tripulação do helicóptero, a Autoridade Nacional de Emergência e Prote-
ção Civil (ANEPC) também afetou ao Centro de Meios Aéreos de Vila Nova de Famalicão 
(CMA), sedeado no Campus da Proteção Civil, uma equipa do Serviço de Brigada de Sal-
vamento e Luta Contra Incêndios composta por três elementos, e um operador de teleco-
municações dos Bombeiros Voluntários de Riba de Ave.

“O Protocolo de Colaboração celebrado entre a Câmara Municipal de Famalicão, a 
ANEPC e a Associação dos Bombeiros Voluntários de Riba de Ave deu mais um fruto” 
referiu o Presidente da Câmara Municipal, Mário Passos. “Com este meio aéreo e a equi-
pa que o acompanha, a região Norte fica melhor preparada para prevenir catástrofes e 
salvaguardar a segurança de cidadãos e bens. Será, sem dúvida, um recurso valioso no 
combate aos incêndios rurais”.

Recorde-se que a Câmara Municipal celebrou em julho do ano passado o Protocolo de 
Colaboração com a ANEPC e a Associação dos Bombeiros Voluntários de Riba de Ave, no 
qual a autarquia se comprometeu a ceder à ANEPC, a título precário e gratuito, o direito à 
utilização da Base de Apoio Logístico (BAL) e do Heliporto Municipal, permitindo, de igual 
modo, a possibilidade de usufruir de todas as valências do Campus da Proteção Civil de 
Famalicão.

O Campus contempla o Centro Municipal de Proteção Civil, o Centro de Meios Aéreos e 
uma Base de Apoio Logístico, com capacidade para assegurar alojamento a cerca de uma 
centena de operacionais, para reforço de meios, bem como a Base da Equipa de Análise e 
Uso do Fogo (EAUF) da Força Especial de Proteção Civil (FEPC) da ANEPC, que funciona 
durante todo o ano

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão já 
transferiu mais de 6 milhões 
de euros para as freguesias 
do concelho no ano de 2023, 
superando, ao oitavo mês do 
ano, aquilo que foi o compro-
misso de Mário Passas para 
com os autarcas locais.

O executivo camarário 
aprovou a transferência de 
2,2 milhões de euros em 
verbas livres para as Juntas 
de Freguesia famalicenses 
no início deste ano, tendo, 
na altura, previsto transferir 
mais 3,3 milhões de euros 
em transferências de capital 
e correntes até ao final de 
2023, um valor que já foi lar-
gamente ultrapassado – 3,9 
milhões de euros.

“Temos realizado uma 
gestão orçamental rigorosa 
que tem permitido à Câma-
ra Municipal canalizar mais 
recursos financeiros para 
as Juntas de Freguesia num 
maior tempo útil” refere Má-
rio Passos, Presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, que 
também garante a continui-
dade destes apoios.

“O facto de termos su-
perado o que estava inicial-
mente previsto não significa 
que o apoio vai estagnar. 
Significa que estamos a ser 
bem sucedidos na gestão 
autárquica” destaca o edil, 
acrescentando ainda que a 
autarquia vai “continuar a 
canalizar recursos financei-

ros e não financeiros para as 
Juntas, por forma a que con-
sigam concretizar projetos 
catalisadores de qualidade 
de vida e fomentar a coesão 
territorial”.

Refira-se que, para além 
dos apoios financeiros con-
cedidos, o executivo camará-
rio também já aprovou, este 
ano, apoios não financeiros 
às freguesias famalicenses 
que se materializaram em 
materiais de construção, 
projetos, equipamentos bio 
saudáveis, entre outros.

Em 2023, já foram aprovados apoios financeiros na ordem dos 3,9M€, para além dos 2,2M€ em verbas livres

Apoio camarário às freguesias famalicenses já 
ultrapassou os 6 milhões de euros
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O Click do Dia Mundial da Fotografia no Lar da AFPAD
A 19 de agosto os jovens do lar residencial “A Minha 

Casa “acordaram com vontade de registarem através de 
um click o melhor de cada um que por lá estava e desta 
forma associaram-se ao Dia Mundial da Fotografia.

Esta atividade insere-se no âmbito do plano de ativi-
dades da AFPAD e tem como objetivo registar através da 
fotografia um novo olhar sobre a diferença e como a esta 
é interpretada por cada um de nós. Ao associarmo-nos 
a esta efeméride pretendeu-se estimular nos jovens a 
imaginação, a criatividade, a estética, a atenção, a con-
centração, a memória e o despoletar novas experiências 
que permitam o seu desenvolvimento biopsicossocial. Nas 
palavras da Direção Técnica “a fotografia é a expressão 
da realidade que envolve cada jovem e de como cada um 
a vivencia e vê o seu mundo integrando-o com as suas 
especificidades e individualidades.” Neste sentido, a partir 
do de um harmonioso estúdio de fotografia, criado para 
esta atividade, os nossos fotógrafos de serviço, envolve-
ram-se ativamente e através da objetiva da máquina foto-
gráfica, captaram o melhor ângulo de cada um. A forma 
descontraída e entusiástica como viveram este dia ficou 
registado em click`s que ficarão na memória e no coração 
de cada um e de todos…porque uma imagem vale mais do 
que mil palavras, já diz o ditado. E foi mais um alegre ca-
pítulo que se escreveu e se acrescentou ao livro de histó-
rias da AFPAD. É indiscritível a forma como manusearam 
as máquinas fotográficas e o pormenor de cada detalhe 

que fotografaram ao procurarem o melhor angulo para 
a melhor fotografia. Para a Direção Técnica, a fotografia 
eterniza momentos, guarda recordações, conta histórias 
através de imagens, sem palavras narradas, e desvenda a 
forma única, pessoal e intrínseca de contemplar o mundo 
e o que nos rodeia. A fotografia permite olhar a vida a cada 
momento com outros olhos, mais pormenorizados, mais 
humanizados, mais esmerados e mais cristalinos.

A Direção Técnica acrescenta que ao longo deste dia 
foram vários os registos fotográficos que os jovens reali-
zaram para eternizar nas suas memórias todas as sensa-
ções e emoções que através da câmara e de um “click” o 
que visualizaram ficasse registado para todo o sempre na 
retina de cada um deles e da comunidade sempre com um 
olhar inclusivo.

Estamos certos de que fotografar vai muito além de cli-
car no botão, permite narrar emoções e sentimentos. É 
gravar a vida com a palete de cores que cada um se reco-
nhece.  O Dia da Fotografia permitiu aos jovens guardar 
momentos com todas as suas emoções e revivê-las com 
toda a intensidade do momento. Salientamos que os jo-
vens não fotografaram apenas com a máquina, mas com o 
olhar fascinante do seu EU mostrando à comunidade que 
a integração poderá estar à distância de um click ficando 
eternizado para sempre.

Festival de Cantares ao Desafio
na 38.ª Feira de Artesanato e Gastronomia

A Associação de Tocadores e Cantadores ao Desafio Famalicense, que habitualmente 
anima um dos dias da programação da Feira de Artesanato e Gastronomia de V. N. de Fa-
malicão, este ano, na 38ª Edição apresenta um “Festival de Cantares ao Desafio”.

No domingo (dia 10) a partir das 14h30, em palco estarão os cantadores: Américo, de 
Castro D’aire; Batista de Silvares, Guimarães; Pedro Mendes, de Penafiel; Válter San Mar-
tinho, de Ponte da Barca; Daniel Sousa, de Arcos de Valdevez; Domingos da Soalheira, de 
Guimarães; Bruno Duarte, de Nine; Simão Marques de Famalicão; Borguinha, de Braga e 
Daniel Fernandes, de Guimarães; nas concertinas: Pereirinha, da Lixa e João Ribeiro, de 
Guimarães; na viola, Sérgio Oliveira.
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Vila Nova de Famalicão está a perder a sua identidade
Num passado não tão distante, Vila Nova 

de Famalicão era uma cidade que irradiava
identidade e vitalidade. As ruas eram um 

reflexo da rica história que moldou o seu 
caráter, nas praças e esquinas um espaço 
para partilhar sorrisos e histórias.

Hoje, as sombras de uma identidade 
perdida pairam sobre a cidade, as pedras 
cinzentas e quentes não confortam quem lá 
passa para os afazeres do dia a dia ou para 
um simples passeio.

A crise de identidade que afeta Vila Nova 
de Famalicão não é apenas uma questão 
estética. Ela penetra na essência da comu-
nidade, na maneira como os habitantes se-
relacionam com o lugar que chamam de lar.

O crescimento desenfreado e a falta de  
laneamento têm sido apontados como fato-
reschave para esta perda de identidade. A 
corrida pela modernização não pode deixar 
paratrás a história que dá substância a cada 
tijolo e a cada árvore da cidade.

O cenário que se desenha atualmente é 
o de uma cidade que luta para manter a sua 
essência. Os Edifícios emblemáticos são 
destruídos ou reconstruídos fora daquilo que 
era esperado pelos cidadãos.

Na prática diária da vida na cidade, o 
comércio local desespera, com a falta de es-
tacionamento que impacta negativamente os 
negócios e afasta potenciais clientes paraos 
Centros Comerciais.

A escassez de estacionamento é uma 
realidade que muitos enfrentam diariamente, 
gera frustração e desconforto. Os cidadãos 
percorrem longas distâncias para encon-
trar um lugar para estacionar, tornando 
as tarefas simples em desafios bastante 
complexos.

Neste contexto, a atuação do executivo 
municipal é muitas vezes alvo de críticas. A

liderança que deveria guiar a cidade 
rumo a um futuro próspero é frequentemente

acusada de estar desconectada das pre-

ocupações e necessidades da população. A 
falta de medidas eficazes para revitalizar o 
comércio local e melhorar a infraestrutura, 
como o estacionamento, contribui para a 
sensação de que a cidade está a ser negli-
genciada por

aqueles que a deveriam proteger. O 
abandono dos locais históricos nas fregue-
sias é outra realidade triste.

No entanto, nem tudo está perdido. O 
potencial de renovação e resgate da identi-
dade de Vila Nova de Famalicão permanece 
latente.

Vila Nova de Famalicão pode encontrar a 
sua voz novamente, mas isso requer um

compromisso coletivo. A cidade deve ser 
vista como mais do que apenas um espaço 
físico pois ela é um tesouro de histórias e 
memórias que merecem ser preservadas.

No passado sábado de-
correu a Mostra Comunitá-
ria da freguesia de Arnoso 
Santa Eulália no Passal da 
Paróquia. Na Mostra partici-
param as associações, co-
missões, movimentos, arte-
sãos e produtores locais. O 
certame permitiu, uma vez 
mais, a divulgação e pro-
moção das atividades de-
senvolvidas, assim como, a 
venda de produtos da terra 
e artesanato. A mostra abriu 
ao início da manhã com a 
caminhada e passeio de bi-
cicletas. Pela tarde, houve 
jogos tradicionais, pinturas 
faciais, modelagem de ba-
lões, insufláveis, passeio 
de charrete, que fizeram as 
delícias dos mais peque-
nos, concurso tiro ao alvo, 
demonstração de aeromo-
delismo e aula de zumba. 
Seguiu-se a eucaristia cele-

brada pelo pároco Vítor Sá. 
No final decorreu a arruada 
de tocadores de concertinas 
acompanhados pelo vere-
ador Pedro Oliveira, pelo 
pároco Vitor Sá e pela Junta 
de Freguesia para a visita 
aos stands, onde contac-
taram com os seus repre-

sentantes e atualizaram o 
seu conhecimento sobre as 
atividades desenvolvidas, 
iniciativas e produtos exis-
tentes. Depois do jantar de 
porco no espeto, decorreu o 
X Encontro de Concertinas 
no qual participaram vários 
grupos e a atuação da artis-

ta local Inês Pereira. 
 A Mostra foi concluí-

da com a partilha do bolo, 
champanhe e fogo de arti-
fício.

 A Junta de Freguesia 
agradece a participação e 
colaboração de todas as 
associações, movimentos, 
produtores locais e arte-
sãos, assim como, o envol-
vimento da comunidade. 
Agradece ainda à Câmara 
Municipal e à Paróquia, 
que permitiram o êxito des-
ta Mostra Comunitária, que 
atraiu largas centenas de 
visitantes à freguesia.

Mostra Comunitária de Arnoso Santa Eulália
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Estão abertas as inscrições para a 7.ª Corrida Popu-
lar de Esmeriz e Cabeçudos, uma organização da Junta 
de Freguesia, com o apoio da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão e a colaboração da Associação de 
Atletismo de Braga.

A prova desportiva vai realizar-se no próximo dia 9 de 
setembro, sábado, com início às 16h00. Além da Corri-
da, a edição de 2023, com partida e chegada na Casa 
de Esmeriz, inclui ainda a 6.ª Caminhada de Esmeriz e 
Cabeçudos.

As inscrições podem ser feitas em www.desportave.
pt, até ao dia 6 de setembro, e são gratuitas, exceto para 
os escalões seniores e veteranos com taxa de três euros. 
No caso da Caminhada, as inscrições só podem ser fei-
tas, presencial ou telefonicamente, na Casa de Esmeriz 
ou na Casa de Cabeçudos.

A competição é destinada a atletas de todos os âmbi-
tos desportivos, dos escalões benjamins, infantis, inicia-
dos, juvenis, juniores, seniores e veteranos.

As provas principais, a partir das 18h00, têm um per-
curso de 10 km (10.000 metros) e são destinadas aos 
escalões juniores, seniores, veteranos I/II. Também vão 
decorrer provas para os mais novos: benjamins (400 me-
tros), infantis (800 metros), iniciados (1.600 metros) e ju-
venis (2.500 metros).

A Caminhada tem início às 17h00, com percurso por 
alguns dos locais mais emblemáticos da freguesia.

Troféus individuais e coletivos. Lembranças de pre-
sença para todos os participantes.

Dia 9 de setembro

Corrida Popular
de Esmeriz e Cabeçudos

Votos de  louvor 
reconhecimento 
e mérito local 
na assembleia 
de Vermoim

Ao longo do último ano foram atribuídos vários “Votos 
de Louvor” à nossa comunidade. Associações e Vermoi-
nenses, foram distinguidos em Assembleia de Freguesia, 
pelas suas conquistas, dedicação e superação, levando o 
nosso símbolo, muitas das vezes, além fronteiras.

Este caminho de reconhecimento e atribuição de méri-
to, a quem diariamente trabalha em prol de metas e objeti-
vos, “continuará a ser trilhado, pois as vossas conquistas, 
são motivos de orgulho para todos nós! Vermoim, mere-
ce!”  Esclarece o presidente da Assembleia de Freguesia 
de Vermoim, Miguel Campos.
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Perto de 1800 seniores famalicenses já 
recorrem ao Passe Sénior para circularem 
dentro do concelho de Vila Nova de Fama-
licão, sem qualquer limite de viagens e ho-
rários.

O título de transporte, que se destina a 
cidadãos com idade igual ou superior a 65 
anos, bem como a reformados residentes no 
concelho famalicense, tem um custo mensal 
para o utente de 7,73 euros.

À semelhança do Passe Estudante, tam-
bém o Passe Sénior é apenas válido para as 
49 linhas municipais que compõem a rede de 
transporte público rodoviário em Vila Nova 
de Famalicão, contratada pela Câmara Mu-
nicipal à empresa Transdev.

Recorde-se que desde maio que o Passe 
Sénior deixou de ter restrição horária, poden-
do ser utilizado nos dias úteis, fins-de-sema-
na e feriados, sem limitação de horário.

O Passe Sénior pode ser solicitado e car-
regado na bilheteira instalada na Estação 
Rodoviária de Famalicão. A sua requisição 
tem um custo de 5 euros.

Mais informações sobre horários e linhas 
em www.famalicao.pt/horarios-e-linhas. In-
formações sobre o Passe Sénior em www.
famalicao.pt/passe-senior.

Passe sénior chega a quase 
1800 seniores Famalicenses
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

ANUNCIE
AQUI!

912 811 606
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HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
30 de Agosto de 2023

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

MORENA
Clara, sexy, magra 

e safadinha. Oral, 69, 
min*te, completa 

s/ pressas.
TLM.: 918 081 000

CÉLIA 
RAINHA DO ORAL

DE VOLTA
Loiraça experiente,

 oral natural, mamas 
XXL, espanholada, 
69, boa na cama. 

TLM.: 913 061 969  

INDIAZINHA

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

VENDO 
Lote de terreno p/ 

construção c/ 580m² 
em Ribeirão. 34.500€

TLM.: 926 309 926

ALUGO 
Lugar de garagem espaçoso 
entre as Ruas Adriano Pinto 
Bastos e Alves Roçadas. 60€
TLM.: 939 072 973

PAPELARIA VELOSO
Está a aproximar-se o novo ano letivo!

Reserve já os Manuais escolares
 e aproveite os descontos que temos 

para si! pvelosofamalicao@gmail.com. 
Rua Luis Barroso, n.º 42 4760-153 V.N.F.

TLF.: 961 548 910 | 252 133 389

SUZI
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

RELAX

PRECISA-SE
Assistente dentária p/ clínica em 

Famalicão. Bom ambiente de trabalho
 e estrutura, formação interna, contrato 

de trabalho. Enviar CV completo c/ foto p/
 clinivaoralfama@gmail.com

PRECISA-SE
Funcionários 
p/ limpeza de 

terrenos (M/F).
Entrada imediata.

TLM.: 917 010 851

DIANA
Super gostosa. Venha se divertir 
com o meu delicioso corpinho. 

Massagem, acessórioas e 
beijinhos. Adoro 69. Sou discreta 

e muito fogosa. Todos os dias.

TLM.: 915 637 044

DOCE E ATREVIDA
Sensações maravilhosas, sexo 

inesquecível, adoro vibrador 
e todas as posições, 69 de 

enlouquecer. Última semana.
TLM.: 912 650 387

BONEQUINHA 
DE LUXO

ESTÁ DE VOLTA. 22 anos, 
novinha, magra, dona de 

lindas curvas para homens de 
bom gosto. De segunda 

a sábado das 9 as 21:30h.
TLM.: 912 701 991

MORENINHA
22 ANOS
Iniciante, 

provocante, 
ardente, 

cheia de te-
são, meiga, 
carinhosa, 
69, m*n*te, 

todas as 
posições. 
Venha-se 

deliciar. Com 
maracção.

912 641 175




